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Neoliberalismo na quebrada
 Uma multidão de empresas nas periferias urbanas brasileiras
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Danilo Volochko / Programa de Pós-Graduação em Geografia, UFPR

RESUMO GERAL
A característica fundamental do neoliberalismo é um avassalador processo de economização, ou seja, a conversão de domínios, atividades, coisas, lugares, objetos e sujeitos não-econômicos, ou mesmo extra-econômicos, em econômicos. As relações entre Estado, finanças e capital corporativo se estreitam e os cidadãos e trabalhadores são transformados em “consumidores”, “clientes” e “empreendedores”. Em nome de um projeto geral de crescimento econômico em uma sociedade em crise, os cidadãos, tornados empresários de si, são representados como agentes responsáveis e culpabilizáveis por suas vidas e famílias e pela vida da nação.
Dessa forma, está em curso um projeto ultraneoliberal urbano em que a cidade é uma mercadoria, o urbano é um negócio e os sujeitos são empresas com contabilidade, rentabilidade, riscos e oportunidades específicos. 
Os processos radicalizados de privatização, mercantilização e financeirização em um consórcio de agentes públicos e privados em suas interações incidem diretamente sobre as metamorfoses contemporâneas do espaço urbano. A nova subjetividade política neoliberal efetiva articulações de regimes normativos nas periferias urbanas: Estado, empresas, igrejas e crime se articulam em vasos comunicantes borrando indiferenciações entre governo, mercado e sociedade civil. 
Além disso, ao analisar o contexto nacional contemporâneo, nota-se que a ascensão da nova direita se dá em diferentes níveis e escalas de interpretação sobre o espaço urbano. Os conteúdos urbanos do conservadorismo e da autocracia neoliberal no século XXI precisam ser descortinados. Partimos da hipótese de que há um processo incisivo e recente de produção de regimes privados de controle territorial que se articulam com a militarização das cidades e que produz uma nova rodada de produção do espaço e acumulação do capital e de poder a partir da transformação das relações sociais em relações empresariais operadas nas periferias urbanas. 

Esta sessão livre busca, nesse sentido, refletir sobre as relações entre o neoliberalismo, a ascensão da lógica de militarização urbana, do neopentecostalismo, das ONGs e do empresariamento na produção do espaço da periferia e sua operação como forma de gestão socioespacial da pobreza, reprogramada para servir como Estado e como mercado, ou seja, como forma indeterminada de Estado-empresa e como síntese da moral da nova direita brasileira, a partir da visão dos sujeitos periféricos, ou melhor, desde as favelas, ocupações e quebradas. Camadas sobrepostas de empresariamento que submetem a vida e os lugares à uma gramática empresarial, inclusive: empreendedorismo, responsabilidade social empresarial, empoderamento, prosperidade, investimento, firma, etc.
Como contraponto aos processos verificados de sujeição ou alienação como falsa consciência, interessa também problematizar, a partir da ideia de que o neoliberalismo se caracteriza por uma espécie de polimorfismo, que o torna heterogêneo, ambíguo e contraditório, como, o quê e onde localizamos aquilo que podemos identificar como resistência às práticas (objetivas e subjetivas) de privação e violência que esta racionalidade produz. Dialeticamente, busca-se entender a capilaridade do neoliberalismo como um projeto de transformação completa das relações sociais para além da epítome “pobre de direita”. Nesse sentido, especula-se uma inversão metodológica: uma direita que investe, culpabiliza e governa os pobres nas periferias urbanas brasileiras. 
Para o desenvolvimento desta discussão, a sessão se organiza em torno de quatro exposições situadas que, a partir de diferentes experiências periféricas, em três cidades brasileiras, procuram dar conta de entrecruzar o debate sobre as figurações neoliberais que incidem, produzem e transformam as periferias de modo cada vez mais radical: desde o espraiamento das lógicas financeiras e empresariais que modulam estratégias de sobrevivência ao mesmo tempo em que reproduzem privações, passando pelas redes de projetos sociais operadas por diferentes agentes (Estado, fundações, ONGs, igrejas) como tecnologia de gestão da pobreza, alcançando os processos de militarização do espaço e de reprodução de moralidades autoritárias e violentas como mais uma camada de regulação da vida nas periferias.
As pesquisas baseadas em experiências indicam que a gestão da vida cotidiana das populações periféricas reproduz processos violentos de segregação socioespacial, pauperização e gestão de recursos. Em síntese, a quebrada é um grande negócio.  


ocupações na metrópole de curitiba: as periferias urbanas entre o empresariamento, a necrodemografia e a luta social 
Danilo Volochko / Programa de Pós-graduação em Geografia,  UFPR

Procuramos refletir sobre elementos que têm atravessado a racionalidade, a sociabilidade e a espacialidade da vida dos habitantes das periferias urbanas, sobretudo nas ocupações de terrenos que buscam construir o direito à moradia, à cidade e à vida. Nossa reflexão toma por base ocupações organizadas pelo Movimento Popular por Moradia na metrópole de Curitiba, espaços disputados entre o movimento social, o mundo do crime, os mercados “sociais” (ONGs, igrejas) e o Estado. A vida, o trabalho, a luta política e a gestão cotidiana nessas ocupações é violenta, se dá num contexto de neoliberalismo autoritário articulado à pandemia e à crise econômica (que alcança a subnutrição e a fome), e opera uma lógica de negócios e de morte como projeto para determinadas classes, categorias e espaços sociais. Propomos entender, por meio das ocupações pesquisadas, a articulação das periferias aos processos de: 1) capitalização via mercados “formais” (dívidas financeiras diversas, projetos sociais) e “informais” (virações, tráficos); 2) tentativa de contorno de uma crise de gestão de uma superpopulação periférica, favelada, ocupante para a qual uma demografia de morte tem sido uma opção para o Estado; 3) e finalmente como o movimento social tem se organizado e resistido a estes negócios e políticas. 

pROJETOS SOCIAIS OPERADOS POR LÓGICAS EMPRESARIAIS: a virada PRAGMÁTICa NA PERIFERIA DE SÃO PAULO
Patrícia Laczynski / Instituto das Cidades, Unifesp

A intervenção pretende ampliar o olhar sobre os projetos sociais geridos por lógicas empresariais em áreas das periferias de grandes centros urbanos, a partir de um caso na Zona Leste da cidade de São Paulo. Partindo do pressuposto de que a privatização dos projetos sociais ganhou força com a virada neoliberal, sobretudo a partir da década de 1990, noções como sociedade civil, participação e cidadania passaram a significar, de forma reduzida e simplista, organizações do terceiro setor, responsabilidade social e relação com o mercado. Esse modo de operar tem um impacto expressivo na produção dos espaços periféricos. Por meio da constituição de redes de projetos sociais localizados nos territórios e liderados por fundações empresariais, ONGs e igrejas, essas redes de projetos e negócios sociais defendem a filantropia, agem a partir constituição de novas lideranças comunitárias, do uso de tecnologia, da precarização do trabalho, de narrativas que enfatizam o pragmatismo (em contraponto a uma visão mais teórica e crítica) e a defesa da liberdade. Por fim, a própria comunidade, com precárias políticas públicas, se agarra a essa narrativa e encontra nas ONGs e igrejas e, consequentemente, na narrativa do cidadão-consumidor, empresário e responsável por si e pelo social, a segurança que precisa. 

Militarização e Mercantilização no Rio de Janeiro: neoliberalismo e precariedade a partir das favelas cariocas
Lia de Mattos Rocha / Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais, Uerj 

Esta comunicação investiga como a categoria empreendedorismo compõe o governo de populações faveladas no Rio de Janeiro, pelo menos há 30 anos. Podendo ser operado pelo poder público civil e militar, organizações da sociedade civil e agentes privados, como a igreja e grupos armados, tal governo articula empreendedorismo e precariedade, e conforma a atuação que o estado reserva a tais localidades, na chave do "neoliberalismo autoritário”. Neste sentido, o contexto analisado abarca a disseminação de "projetos sociais" para a juventude favelada característico dos anos 1990 e primeira década dos 2000, em seguida o período da “pacificação de favelas” associado aos megaeventos esportivos realizados na cidade, na década de 2010, e atualmente a expansão e consolidação das milícias como poder armado regulador da vida social nesses territórios. O material empírico analisado é resultado de pesquisa de caráter qualitativo realizada em favelas cariocas desde 2005. Compreender como a “gramática" do empreendedorismo foi sendo atualizada ao longo desses anos, e como realizou a inclusão das favelas e da população favelada em circuitos globais de mercantilização e violência estatal, é o objetivo desta comunicação.

estratégias financeiras, subjetividades sacrificiais: Dívida, Risco e responsabilização NA VIDA COTIDIANA DAS quebradas PAULISTANAS 
[bookmark: _GoBack]Magaly Marques Pulhez / Instituto das Cidades, Unifesp

A invasão das finanças nas tramas da vida cotidiana é um fenômeno entrelaçado aos processos de precarização do trabalho, de expansão do desemprego e de arruinamento das políticas sociais que caracterizam a ascensão da autocracia neoliberal. No lugar de direitos, surgem “alternativas” financeirizadas apresentadas como solução para dar conta das necessidades básicas de reprodução da vida. Expandem-se produtos e estratégias financeiras (hipotecas, seguros, crédito, tecnologias bancárias, etc.) que alcançam, na ponta, um sujeito incentivado à livre inciativa de empreender e competir, ao mesmo tempo em que se vê enredado em dívidas exponenciais, responsabilizando-se pelos riscos e inseguranças aos quais está exposto pela condição de crise permanente. Esta comunicação se debruça sobre tecnologias, procedimentos e afetos implicados no endividamento financeiro periférico, a partir de um estudo sobre economias populares no bairro de São Miguel Paulista, Zona Leste de São Paulo, objetivando estabelecer leituras densas sobre o espraiamento da cultura das finanças e da cultura do empreendedorismo como produção de subjetividades moldadas sob a lógica do sacrifício e da responsabilização. A expressão espacial desse fenômeno são territórios erguidos sobre dívidas, sobre estratégias de autoempresarialidade e autoinvestimento popular que, ao mesmo tempo em que se ocupam de reproduzir a vida, produzem a própria cidade.
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